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CENTRO DE OBTENÇÃO DA MARINHA NO RIO DE JANEIRO 

ADENDO B AO ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR 

NOTA EXPLICATIVA SOBRE A ORGANIZAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DA MARINHA 

 1- O SISTEMA DE ABASTECIMENTO 

 O exercício do Abastecimento é atribuição do Sistema de Abastecimento da Marinha 

(SAbM). Assim, entende-se por SAbM o conjunto constituído de Órgãos, processos e recursos 

de qualquer natureza, interligados e interdependentes, estruturado com a finalidade de 

promover, manter e controlar o provimento do material necessário à manutenção das  Forças 

e demais Órgãos Navais em condição de plena eficiência.  

 2 - AS RELAÇÕES DE MATERIAL DE SAÚDE (RMS)  

Os itens de material de SJ “Q” (materiais de saúde) são desmembrados em seis 

Relações de Material de Saúde (RMS), levando-se em consideração determinados parâmetros, 

tais como: criticidade do item, perecibilidade do item, perfil da demanda do item, imobilização 

de recursos financeiros em estoque, dificuldade de obtenção, obsolescência do item, área de 

armazenagem, etc.  

2.1 As RMS se subdividem em:  

a) RMS-1 Conterá um subconjunto dos itens que possuem SJ “Q” e que será mantido 

em estoque pelo SAbM para o pronto atendimento nas necessidades das Organizações 

Militares Hospitalares (OMH) e Organizações Militares com Facilidades Médicas (OMFM) 

localizadas na área do Com1DN.  

b) RMS-2 Conterá um subconjunto dos itens que possuem SJ “Q” e que será atendido 

por meio de aquisição específica realizada pelas OMH e OMFM diretamente nos fornecedores. 

As aquisições das OMH e OMFM situadas na área do Com1DN deverão ser realizadas com base 

em processos de licitação realizados pelo COMRJ.  

c) RMS-3 Conterá um subconjunto dos itens que possuem SJ “Q”, que serão mantidos 

em consignação no HNMD e serão atendidos por meio de aquisição específica realizada pela 

própria OM diretamente nos fornecedores, com base em processos de licitação realizados pelo 

COMRJ.  

d) RMS-4 Conterá o material de saúde estabelecido pela DSM para fazer parte do 

Sistema de Distribuição de Medicamentos (SISDIME) e destinado a atender às necessidades 

dos usuários do Sistema de Saúde da Marinha (SSM).  

e) RMS-5 Nessa relação estão itens que comporão o Estoque de Saúde de Reação 

Primária (ESARP), os quais são mantidos em estoque no SAbM para atendimento de demandas 

específicas apresentadas pelo Centro de Medicina Operativa da Marinha (CMOpM), 

relacionadas ao guarnecimento de hospitais embarcados, hospitais de campanha (HCMP) e 

hospitais de contingência (HCont). 
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f) RMS-6 São os equipamentos de saúde. Material Permanente.  

 

 3 - O CENTRO DE OBTENÇÃO DA MARINHA NO RIO DE JANEIRO 
 

O Centro de Obtenção da Marinha no Rio de Janeiro (COMRJ) é o Órgão de  Obtenção 
do SAbM, subordinado à Diretoria de Abastecimento da Marinha (DAbM). Sua atividade está 
relacionada com a função logística de abastecimento, a qual é responsável pela aquisição, para 
as Forças Navais, e demais OM, dos itens de material de saúde, de material comum, de 
gêneros alimentícios, de sobressalentes, de munição, de combustível, de lubrificantes, de 
viaturas e fardamento, materiais necessários a mantê-las em condições de plena eficiência.  

 
Com base nas especificações disponibilizadas pelas Diretorias Especializadas 

(responsáveis pela elaboração da Catalogação dos itens) e nas informações disponibilizadas 
pelas Organizações Militares Hospitalares (OMH) e Organizações Militares com Facilidades 
Médicas (OMFM), a depender da Relação de Material de Saúde que se pretende efetuar a 
aquisição, o COMRJ executa sua missão de contribuir para o apoio logístico das forças navais, 
meios navais, aeronavais, fuzileiros navais e  Organizações Militares da Marinha do Brasil (MB), 
no tocante às atividades de  obtenção no país.  

 
Desmembrando o processo de abastecimento/obtenção, referenciado no item 1, são 

identificadas etapas de significativa importância, tais como: abertura e condução de  
procedimentos licitatórios; pesquisa de preços; adjudicação e homologação dos itens para os 
fornecedores vencedores; emissão de ordens de compra; acompanhamento do  cumprimento 
do contrato; e processamento das fases da despesa pública.   

 
Sendo assim, o COMRJ conduz todo o processo de obtenção, onde o planejamento é 

realizado com a participação conjunta das demais OMH e OMFM, que de antemão já 
realizaram um levantamento prévio de suas necessidades e por meio do Sistema de 
Informações Gerenciais do Abastecimento (SINGRA), enviarão suas estimativas de obtenção 
(EO) que serão compiladas e agregadas pelo COMRJ em processos licitatórios padronizados, 
dos quais as OMH e OMFM poderão se beneficiar do referido certame. 

 
 
4 - DETERMINAÇÃO DE NECESSIDADES  
 

A determinação de necessidade e os quantitativos previstos no processo  licitatório é 
de responsabilidade das OMH e OMFM, a depender da RMS, com vista a  atender a política de 
estoque determinada pela DAbM, no primeiro caso, ou à sua  própria política de estoque, no 
caso das OMH e OMFM.  
 
4.1 Para itens da RMS-1 – A demanda é gerada com base nas informações fornecidas pelas 
OMH e OMFM. De posse dessas informações o Centro de Suprimento do Abastecimento 
(CSupAb) insere no SINGRA as EO no SINGRA. 
 
4.2 Para itens da RMS-2 - A demanda é gerada com base nas informações fornecidas pelas 
OMH e OMFM que inserem, diretamente, no SINGRA suas EO. 
 
4.3 Para itens da RMS- 3 - A demanda é gerada com base nas informações fornecidas pelo 
Hospital Naval Marcílio Dias (HNMD) inserem, diretamente, no SINGRA suas EO. 
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4.4 Para itens da RMS-4 - A demanda é gerada com base nas informações fornecidas pela 
Diretoria de Saúde da Marinha (DSM). De posse dessas informações Centro de Suprimento do 
Abastecimento (CSupAb)insere no SINGRA as EO no SINGRA. 
 
4.5 Para itens da RMS-5 - A demanda é gerada com base nas informações fornecidas pelo 
Estoque de Saúde de Reação Primária (ESARP), que visam atender de forma híbrida itens da 
RMS-1 e RMS-2. De posse dessas informações o Centro de Suprimento do Abastecimento 
(CSupAb) insere no SINGRA as EO no SINGRA. 
 
4.6 – Para itens da RMS-6 - A demanda é gerada com base nas informações fornecidas pela 
Diretoria de Saúde da Marinha (DSM), que insere, diretamente no SINGRA, as EO. 
 
 
5 – CUSTEIO DOS ITENS  
 
5.1 Itens das RMS 1, 5, 4  – Os pedidos de material inseridos no SINGRA deverão ser custeados 
com créditos oriundos da DSM, de acordo com a sistemática vigente do Plano Diretor. 
 
5.2 Itens das RMS 2 e 3  – Os pedidos de material serão encaminhados, diretamente pelas OM 
beneficiadas pelo certame conduzido pelo COMRJ, às empresas licitadas e serão custeados 
com recursos oriundos da DSM, alocados a essas OM solicitantes. 
 
5.3 itens da RMS 6 - Os pedidos de material serão encaminhados, diretamente pelas OM 
beneficiadas pelo certame conduzido pelo COMRJ, às empresas licitadas e serão custeados 
com recursos oriundos da DSM, alocados a essas OM solicitantes. 
 
 

Rio de Janeiro-RJ, na data da assinatura. 

 

 

 

SHAIRA ONEIDA GUIMARÃES KHAN LUCAS 

Capitão-Tenente (IM) 

Encarregado da 3ª Divisão de Suprimentos 

 

 
  


		2024-07-04T13:26:36-0300
	SHAIRA ONEIDA GUIMARAES KHAN LUCAS:12418356752




